
são a tolerância e o entendimento de que nós todos
necessitamos dêles.

É possível que nos haja ferido e igualmente pro-
vável tenhamos ferido a outrem. Alguém terá errado
contra nós e teremos decerto errado contra alguém.

Pondera isso e compadece-te de todos os ofen-
sores.

*

Quem te prejudica talvez age sob a ação com-
pulsiva danecessidade; quem te menospreza, possi-
velmente sofre a influência de transitórios enganos;
aquêle que te esquece com aparente descaso estará
enfêrmo da memória, e aquêle outro ainda que te
golpeia evidentemente procede sob a hipnose da
obsessão.

e * * e +

e Nuncaste revolt&, nem desanimes. e
Faze o bem, olvidando o mal.

Desculpemos quaisquer faltas, compreendendo
os autores delas, e compreendamos os nossos irmãos
em falta, desculpando a todos êles.

Todos somos filhos de Deus e espíritos eternos,
em burilamento incompleto.

O amparo espiritual que doemos agora, a favor
de alguém, será o amparo espiritual de que precisa-
remos todos da parte de outro alguém.

Quando Jesus nos adverte: “perdoa setenta vêzes
sete vêzes a teu irmão”, claramente espera venha-

mos a compreender outras tantas.
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57

Barreiras

Que há sofrimentos, em tôda parte do mundo,

não há negar. e ,

Reflitamos, porém, nos sofrimentos criados po

nós mesmos.
]

Aquêle da solidão em que nos ilhamos, através

de falsos conceitos, é um dêles. E dos maiores.

Constrangedoras cêrcas mentais em que nos

gradeamos, desertando da vida comum.

Barreiras as mais diferentes.

, *

Hã os que se admitem demasiadamente enve-

lhecidos na experiência física e se emparedam contra

tôda a espécie de renovação, como se a madureza
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não fôsse o período áureo da reflexão, com ag ale-
grias conscientizadas da vida.

Há os que vararam acidentes afetivos e entram
em pessimismo sistemático, como se o amor — divi-
na herança do Criador para tôdas as criaturas —
devesse estar escravizado ao nível da incompreensão.

Há os que se declaram ludibriados pelo fracasso
e se encasulam no desânimo, olvidando a construção
da felicidade própria.

Há os que acreditam muito mais na doença que
na saúde e se estiram em desalento, rendendo culto
à suposta incapacidade.

*

Em todos os lugares, cêrcas de amarguras, de-
salento, tristeza, deserção...'

Entretanto, a vida igualmente, em tôda parte,
oferece a todos os seus filhos uma senha de pro-
gresso: — trabalho e participação.

Eq

Se te dispões a aprender e servir, ninguém pode

avaliar o tesouro das oportunidades de elevação que

se te descerrará ao caminho.

Abençoa a disciplina que nos orienta o coração

com diretrizes justas, mas não te prendas a limita-

ções imaginárias que te separem da idéia de Deus e

da grandeza da vida.
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Quando te encontres em dúvida, quanto à liber-

tação espiritual a que todos nos achamos destinados

pelos princípios de evolução e aperfeiçoamento, olha

para o Alto. CA

Tôda a região que nomeamos por céu não é mais

que uma saída gloriosa com milhões de portas aber-

tas para a celeste ascensão.

                                                              


